
FMI acha que já é hora 
de reduzir as dívidas 

Washington — O Fundo Mone- 	Os 22 ministros destacaram vêm sendo promovidas pelos 
países industrializados para fa-
cilitar as negociações dos 
países endividados com os ban-
cos internacionais. 

O comitê interino, às véspe-
ras da inauguração da 
assembléia-geral do FMI e do 
Banco Mundial, deu as boas-
vindas a maior diversificação 
refletida nos últimos acordos 
entre os devedores e credores. 

Os bônus já foram utilizados 
pela Argentina com pouco êxi-
to, mas o Brasil acredita que 
possa ter melhor sorte incorpo-
rando a eles incentivos adicio-
nais. Os bancos, por exemplo, 
ficariam por fora, ou pelo me-
nos teriam reduzida sua partici-
pação em novos créditos aos 
países do terceiro mundo, em 
troca de reconhecer, ainda que 
parcialmente, que seus empres-
timos anteriores valham menos 
do que diz a contabilidade. 

O comitê interino considerou 
que "uma ampliação de opções 
orientadas pelo mercado e acei-
tas mutuamente" pode assegu-
rar a aprovação oportuna de pa-
coteS financeiros e a reafirma-
ção das relações entre devedo-
res e credores. 

tário Internacional ( FMI ), após 
apelar aos devedores do tercei-
ro mundo e aos bancos credores 
a agir com maior flexibilidade, 
reconheceu ontem pela primei-
ra vez, a necessidade de fazer 
algumas reduções de dívidas, 
sob a condição de que sejam ne-
gociadas. 

"Tudo o que for possível fa-
zer, sem aumentar o "stock" da 
dívida existente, será bem-
vindo", afirmou o diretor-geral 
do FMI, Michel Camdessus, ao 
apresentar um balanço dos tra-
balhos no comitê interino, a 
mais alta instância do Fundo. 

Camdessus reconheceu que 
as reduções de dívidas, como as 
que o Brasil tenta impor aos 
bancos privados, fazem parte 
deste leque de opções. 

"Acreditamos que sim, mas é 
necessário que seja sem obriga-
ções e livremente negociada" 
por ambos os lados, disse no fi-
nal da reunião dos 22 ministros 
integrantes do comitê, que re-
'presenta os países ricos e do 
terceiro mundo. 

O caso do Brasil, o país mais 
,endividado, adquiriu o valor de 
um teste para a sobrevivência 
do "Plano Baker", no momento 
em que se encontram em Was-
hington 15 ministros da fazenda 
e centenas de banqueiros para 
participar dos trabalhos anuais 
do FMI e do Banco mundial. 

Dois anos depois de ser lança-
da, a iniciativa do secretário 
norte-americano do Tesouro es-
tá longe de ter convencido os 
bancos comerciais, para que 
ajam com maior generosidade 
na atribuição de créditos ao ter-
ceiro mundo. 

Baker reconheceu ontem que 
o papel dos bancos privados 
"foi uma preocupação maior" 
na estratégia internacional pa-
ra solucionar o problema da 
dívida, proposta que fez em 

'Seul, em 1985. 
Entretanto, reconheceu que, 

desde o começo do ano, houve 
`um "considerável progresso'. 

Alguns países, como a Argen-
tina, Filipinas, Chile, Colômbia 
e, inclusive a Bolívia — r mais 
pobre dos grandes devedores da 
América Latina —, fizeram to-

' dos os esforços necessários, ob-
servou o secretário do Tesouro. 

O comitê interino estimou, 
::por sua vez, que, apesar dos 
, "sensíveis progressos consegui-
dos ( ...), uma solução satisfató-
ria do problema da dívida exigi-
rá mais tempo do que foi inicial-
mente previsto" em seu comu-
nicado final.  

sua "preocupação" ante a "a-
parente lentidão" da resposta 
dos bancos. 

Camdessus destacou que as 
demoras na aplicação de alguns 
programas de assistência finan-
ceira têm, "às vezes, um papel 
demolidor" na negociação com 
os países endividados. 

Entretanto, o FM1 e os países 
industrializados — que contro-
lam de fato sua política — não 
parecem dispostos a deixar-se 
pressionar pelos devedores que, 
como o Brasil, possuem um for-
te peso na balança dos bancos 
comerciais. 

Segundo Baker, o FMI deve 
continuar exercendo "um papel 
central" na aplicação e na con-
tinuidade dos programs de re-
cuperação econômica que, nos 
países endividados, acompa-
nham a concessão de novos cré-
ditos. 

O secretário do Tesouro anun-
ciou novas iniciativas norte-
americanas nesse sentido. 

Camdessus revelou, também, 
que o ministro brasileiro da Fa-
zenda, Bresser Pereira, teve 
uma "participação ativa" nos 
trabalhos do comitê. 

AÇÕES 

O comitê interino, organismo 
que dita a política do Fundo Mo-
netário Internacional, defendeu 
ontem o uso crescente das fór-
mulas de colocação de ações no 
mercado que permitam reduzir 
o montante e aliviar a carga de 
serviços da dívida externa do 
terceiro mundo. 

A conversão de uma parte da 
dívida externa em bónus nego-
ciáveis é uma das opções que 

Camdessus 

Os bônus propostos pelo Bra-
sil na última sexta-feira não en-
volvem o desconto do valor no-
minal dos empréstimos velhos, 
mas representam uma trans-
formação de papéis que podem 
ser convertidos em investimen-
tos no Brasil, até um montante 
de 300,4 bilhões de dólares. 

Os títulos seriam a longo pra-
zo, não sujeitos a reestrutura-
ção e a uma taxa de juros fixa, 
cujo índice será negociado. Co-
mo incentivo adicional, o Go-
verno brasileiro sugeriu dar fa-
cilidades, caso seus resultados 
do balanço de pagamentos su-
perem certos niveis. 

O comitê interino reconheceu 
que a solução do problema da 
dívida "tomará provavelmente 
mais tempo do que se espera-
va" e ainda que tenha despreza-
do as denúncias do terceiro 
mundo sobre o fracasso do Pla-
no Baker, reconheceu que as 
nações industrializadas devem 
estimular seu crescimento e in-
tensificar os esforços para re-
duzir os desequilíbrios fiscais e 
comerciais. 

Assim mesmo, criticou os 
bancos comerciais por sua "len-
tidão" em reiniciar o financia-
mento voluntário aos países que 
tenham feito progressos na apli-
cação de políticas económicas 
sadias. 


